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0 “PRIMEIRO*4 Comissão Censítaria
Municipal

Aquellas coisas que fi­
nemos e estão destinadas a 
m a sobreviver tomam em 
nossos corações um cara­
cter filial, ao qual se ra­
dica dia a dia uma affei- 
ç io  mais commovente. Es­
tão alli crystalisados gran­
des momentos da nossa v i­
da, éstos de emoções poly- 
formes e legitimo orgulho 
de havermos preDdado aos 
posteros, nossos successo- 
res, um tacto creado pela 
nossa vontade e mantido 
pela nossa dedicaçao affecti- 
▼a.

N ’uma pedra solitaria ha 
muita vez uma marca um 
traço de cohesao cora o in­
divíduo que a manejou, im­
primindo ao objecto inérte 
uma pulsação de vida arti­
ficial que evoca a tareta 
do emprehendimento. E 
quando essa pedra se ajus­
ta a outra e mais outra 
erigindo um monumento, é 
como se o conjunclo da 
massa em todas as suas 
partes e detalhes faltasse 
uma linguagem viva de 
iniciativas corajosas, de tra 
balho creador, de solidarie­
dade confortante.

Na erecç&o do club “ Pri­
meiro de Julho”  dêmos o 
melhor da nossa contribui­
ção á terra onde elle toi 
edificado. Modesto na sua 
materialidade, foi grande 
na contextura moral e na 
evolução social De.sde quan­
do fundado, já  vae para 
meio século, foi centro e 
escola de civilidade que for­
mou e temperou a nossa 
gente. A sociedade lageana 
foi feita alli.

E agora que magestoso 
prédio imprime o sentido 
da nova geraçAo, recolhe­
mos, os antanhos, os fun­
dadores, a impressão daira- 
perecibilidade da nossa obra, 
e com  ella os louvores aos 
seus dirigentes e o conforto 
á nossa grey.

Thiago de Castro

LAR EM FESTA

Com o nascimento dc mais 
m herdeiro, esta em festa o 
r do sr. dr. Aristóteles Wal- 
ick e de sua exma. esposa. 
Felic ilações.

.1 -0  do corrente foi instalada a 
Comissão Censitaria deste Município, 
tendo aberto a sessão o sr. d r. Prefeita 
Municipal com uma alocucCio sobre o 
ato.

Falou também o sr. Carlos da Cos­
ta Pereira, 1° Deleyado Secional do 
Serviço do Recenseamento de S. Ca­
tharina, que disse o seguinte:

«E jm os. Prs. Membros <ta Comis­
são Censitária Munioip&l de Lages.

De acôrdo com os arts. 29 e 3(1 e 
seus parágrafos, do Decreto-loi que 
regulamenta a execução do Recensea­
mento Geral de 1940, — «cada Co­
missão Censitaria Municipal se 
comporá de membros natos, em nu­
mero de três e de membros colabora­
dores, em numero de doze, no máxi­
mo, a saber: ai serão membros natos 
o Prefeito Municipal, o Delegado Mu­
nicipal do Recenseamento e a autori­
dade judiciária local de inais alta ca­
tegoria; b) serio membros colabora­
dores as autoridades e os cidadãos 
que, por seu prestigio como repre- 
seutautes de grupos sociais de maior 
expressão na vida local, possam re- 
almenie prestar serviços as campa- 
uli.is censitárias, sobretudo na dit'u-l# 
da propaganda. — As funções de 
membros da Comissão Censitária Mu­
nicipal são houorifica9 e seu exercí­
cio constitue serviço relevante não 
só no Município, como ao Estado e 
ao Pais. — Cada Comissão Censitária 
Municipal se reunirá pelo menos duas 
vezes por mês, sob a presidência do 
Prefeito, incumbindo á mesma asse­
gurar, especialmente pela participa­
ção ativa e devotada de seus membros 
no trabalho de propaganda, todo o 
apoio e prestigio de que necessitarem 
os responsáveis pela execução do ca­
dastro e da coleta censitária local. — 
As reuniões da Comissão Censitária 
Municipal serão convocadas pelo Pre­
feito. mediante proposta do Delegado 
Municipal do Recenseamento, e se­
cretariados pelo Agente ou por uui 
funcionário da Agência Municipal do 
Estatística, por empregado do Recen­
seamento, ou ainda por quem o Pre­
feito designar, de ncôrdo com o De­
legado. — No impedimento ocasioual j 
do Prefeito, as reuniões da Comissão 
Censitária Municipal serão convoca-1 
cias pelo Delegado Municipal do Re—; 
ceuseamento e, no impedimento des- • 
te, pelo outro membro nato da mes- ' 
ma».

Assistindo, na qualidade de Delega­
do Seccional do Recenseamento, ao | 
ato da instalação da Comissão Censi- | 
tária do Município de Lages, cabia- ! 
me, apenas, dar aos seus ilustres e 
dignos membros conhecimento da ma­
neira como ela foi constituída c quais 
são as suas atribuições.

Permitam-me, no entanto, manifes- 1 
tar a miulia satisfação pelo ato que \ 
ora se realiza e a minha inteira e ab- I 
soluta confiança na ação eficiente e 
esclarecida que ela irá desenvolver, 
certo de quo não serão poupados es­
forços nesse trabalho de apluinamen- 
to do campo em que irão Operar os 
agentes recenseadores.

O êxito do próximo Reconseamen- 
to, uma das maioros e mais impor­
tantes realizações do Estado Novo, — 
muito dependerá du propaganda in­
tensiva que fizermos, levando oo es­
pirito da população o couvencimeuto 
da necessidade de um trabalho dessa 
natureza, e o dever que temos cada 
um de nós, de prestar os esclareci­
mentos que nos forem solicitados, 
preenchendo os boletins censitários 
com absoluta exatidão.

Ocioso será dizer aos ilustres mem­
bros desta Comissão, composta do ho­
mens cultos — do eminente prelado, 
sua excelência o sr. bispo diocesano; 
da mais alta autoridadade judiciária 
local, o exmo. sr. Juiz de Direito da 
comarca; do exmo. sr, Preleito Muni­
cipal; de prol' ssores dedicados, de 
funcionários públicos cumpridores de 
seus deveres, de jornalistas experi­
mentados naa lides da imprensa,

ocioso será dizer-lhes — registro — o 
valor e a importância de que se ro- 
veutein os resultados de uin trabalho 
dn tsl monta, de tanta amplitude e 
de tanta profundidade.

Certo, ainda existem incoinpreen- 
sões. No interior, grunde maioria da 
população supõe erro leainente que o 
fim do Recc seamento seja outro que 
não nquele que lhe foi traçado. E ’ , 
pois, auxiliar a desfazer essas incora- 
proensõKS o que incumbe aos houra- 
dos membros desta comissão concor­
rendo, destarte, com a sua prestigio­
sa colaboração no sentido de poder­
mos realisar o próximo Recenseamen­
to escoimado de imperfeições, de mo­
do que seja ele certa demonstração 
dos valores demográfico, econômico e 
social da vida brasileira.

Contamos, para chegar a esse re­
sultado, como apoio franco e alenta- 
dor do Interventor Federal em Santa 
Catarina, o exmo. sr. dr. Nerou Ra­
mos, digno e ilustre filho desta terra 
e que tanto tem honrado e enaltecido, 
com a sua cultura e com a sua inte­
ligência, os homens de sua geração.

Todos os prefeitos e todos as auto­
ridades, o clero, o professorado, todos 
os homens, emfira, que exercem uma 
parcela de influencia na vida pública 
e social de S. Catarina, estão coone- 
peraudo conosco num trabalho arduo 
e patriótico que desejamos e espera­
mos ver coroado de exito.

Reiterando a minha confiança na 
ação eficaz e valiosisuima desta co­
missão, — resta-me somente agrade­
cer aos seus ilustres e dignos mem­
bros, em nome da Delegacia Regional 
do Serviço Nacional de Reoenseainen- 
to em 3. Catarina — tudo o que fize­
rem pelo grande einpreendimeuto em 
que estamos seriamente empenhados 
em levar a hora term o.»

A Comissão Censitaria Municipal 
ficou assim constituída:

Comissões:
Membros natos:
Prefeito Municipal (presidente)
Juiz de Direito da Comarca
Um delegado — Oawaldo Lenzi 

Membros colaboradores:
Bispo Diocesano

Comandante do 2“ Batalhão Rodoviá­
rio
Vigário da Paróquia 
Director do Ginásio

« do Iustituto de Educação
Inspetor Escolar 
Promotor Publico 
Delegado Regional de Policia 
Inspetor das Estradas de Rodagem 
Inspetor de Fazenda 
Coletor Estadoal 
Diretor do «Correio Lageano»

« « «Guia Serrano».

Lages F. C. x  Pal­
m eira F. C.

Amanha, ás 2 horas da tarde, 
sensacional encontro entre o 
Lages e o Palmeira F. C . (com­
binado do Indaiai, Blumenau e 
Rio do Sul).

Tudo indica que o Lages en­
frentará um forte e bem treina­
do conjuncto, mas cremos que, 
apezar de jogar desfalcado de 
vários titulares, fará valer sua 
alta classe.

HsDola agrícola e l e - : ^ ^ ' ^ m“ L t nr h' 0b̂ :  
inentap anexa ao llam- ção para o manejo, montagem, 

desmontagem e concerto de má­
quina».po Experimenta! de -  a escoi* terá o

1 1 isegumte pessoal:
Lagps

O «Diário Oficial do Estado, 
de 21 do corrente, publicou o 
seguinte, que muito interessa a 
todo o Estado e principalmente 
a este Município:

Projeto de resolução
O Departamento Administra­

tivo do Estado aprova, nos pró­
prios termos em que se acha 
redigido, um projeto de ^decre- 
to-lei da Interventoria Federal 
que cria uma escola agrícola 
elementar anexa ao Campo Ex­
perimental de Lages.
Texto do projeto de decreto- 
lei a que se refere o parecer 

acima
Art. I o—Fica criad i em Lages 

uma escola elementar agrícola, 
destinada á preparação de tra­
balhadores, mestres de cultura, 
capatazes e administradores agrí­
colas.

Art. 2o — A escola funciona­
rá na sede do Campo Experi­
mental.

Art. 3o — O curso que será de 
dois anos, terá uma parte pro­
pedêutica ou gorai, e outra de 

: preparação técnico-profissional.
Art. 4o — A parte propedêu­

tica  ou geral constará das se- 
uintej disciplinas:

a) — português, geografia e 
história do Brasil;

b) — aritmética e noções de 
geometria;

c) — noções de ciências físi­
cas e naturais;

d) — desenhos de máquinas;
e) — noções de higiene;
f) — noções de contabilidade.
Art. 5o — A parte técnico-

profissional divide-se em secção 
agricola e secção industrial

| seguinte pessoal
1 Diretor e professor de 

agricultura;
1 Administrador, professor de 

contabilidade e noções de hi­
giene;

1 Mecânico e professor de 
mecânica agricola;

1 Professor de noções de ni­
velamento, irrigação, drenagem, 
zootécnica, profilaxia e prálica 
de serviços de campo;

1 Professor de português, geo­
grafia, história do Brasil, aritmé­
tica, noções de geometria e no­
ções de cooperativismo;

1 Zelador;
1 Guarda noturno;
1 Cosinheiro;
1 Copeiro.
Art. 13° — Para 4 os primei­

ros cargos serão designados 
funcionários do Campo Experi­
mental e para os demais serão 
contratados os que forem ne­
cessários.

Art. 14° — Os funcionários 
do Campo que servirem na Es­
cola terão uma gratificação de 
função fixada pelo Interventor, 
logo que comece a funcionar a 
Escola.

Art. 15° — Fica o Poder exe­
cutivo autorizado a abrir os cré­
ditos necessários á execução 
dêste decreto-lei.

Art. ltí° — Este decreto-lei 
entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as dispo­
sições em contrário.

S. S. em Florianópolis, 21 de 
junho de 1940.

GUIDO BOTT 
Relator

Clube 1° de Julho
Nos dias 30 deste e Io de 

Julho proximo terão logar 
as solenidades de inaugura-

Art. ó° — A secção agricola çao da nova e m agestosa 
constará das seguintes discipli- 9éde do C lube I o de Ju lh o
nas; . „  e festa de an ive rsá rio  doa) — agricultura; i , , .

b) — noções de zootécnica e nieauio clube que, segundo
profilaxia rural; \ estamos inform ados, se re-

c) — máquinas agrárias; | vestirão  de grande brilhan-
d) — noções de nivelamento, tiamo

irrigação e drenagem. | «cõ rre io  Lageano» , ten-
constará de: mecânica agricola, recebido gentil convite 
manejo, monlagem, desmonta- para  se tazer representar,

V IcITA S

Hontem, com grande pra­
zer, recebemos as visitas 
dos srs. professor Fernan­
do Machado e Julio Joa­
quim de Moura.

Gratos.

. g-m e reparo de máquinas.
Art. 8o — O ensino técnico 

e prático será ministrado intui­
tiva e experimentalmente.

Art. 9» — O regime será o 
de internato e os alunos, que 
uào execederão a 40 em cada 
ano de curso, deverão executar 
todos os serviços de campo.

Art. 10° — A secção agrico­
la dará maior desenvolvimento 
ao estudo das culturas peculia­
res á região.

Ari. l l«  — O ensino nas ofi­
cinas não visa especialização 
profissional, mas tem como fi-

agradcce a defereucia.

Atenção
“ 0  recenseamento é neu­

tro e, ao mesmo tempo 
benemerito. E’ neutro, por­
que não prejudica a ninguém, 
nem mediata nem remota­
mente.

E’ benemerito, porque be­
neficia a todos, tanto direta 
como indiretamente".
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Correspondência de Floria­
nópolis

Scnhorita Zulma da Costa Ramos

Após prolongados sofrimen­
tos, faleceu no dia 19 do cor­
rente, ás 15 1/2 horas, na resi­
dência de seus pais, a senhori- 
ta Zulma da Costa Ramos, di 
léta filha do sr. Mário Ribeiro 
Ramos e elemento de destaque 
da sociedade catarinense.

O seu passamento ecoou do­
lorosamente, pois a distinta jo­
vem, pelas suas bélas qualida­
des de espirito ede coração, era 
muito estimada e querida.

Inúmeras foram as pessoas 
que visitaram a casa mortuária 
e que compareceram ao seu se- 
pultamento. Pudémos anotar as 
seguintes: dr. Nerêu Ramos, dr. 
Celso Fausto de Souza, Celso 
Ramos c sra., Vida! Ramos Ne­
to e sra., José de Oliveira Car­
valho e sra., dr. Ferreira Bas­
tos, dr. Pedro de Moura Ferro, 
Ewaldo Chaefer, Mauro Ribei 
ro, dr. Mario Teixeira Carrilho, 
Otávio Silveira Filho, Aloir de 
Qu-iroz, Acari Silva, professora 
Maura de Sena Pereira, Florer.- 
cio Costa, Ari Ramos de Cas­
tro, Vitor Rosa, Jonas Córdova, 
Teimo Ribeiro, Olimpio Oliu- 
ger, Joé Cordeiro, Adauto Viei­
ra, Aquiles Varéla, Agenor Va­
rela. Ewaldo Moritz, Danúbio 
Mélo, José Simeão de Souza, 
Carlos Gomes Carvalho, Mario 
Costa, senhoritas Olga Lima, 
Aleida Mélo. Rute Moritz Cos­
ta, Miriam Pereira. Maria do 
Rosário Pereira, lete Corrêa, 
Otilia Moritz, Rute Costa, Eloá 
Costa, Maria Celeste Carvalho 
e Silvia Carneiro da Cunha, 
além de muitas outras pessoas 
cujos nomes nos escaparam.

Compareceu, também, incor­
porado, o Curso de Educação 
Fisica, de cuja Inspetoria a ex­
tinta era funcionária.

Lindas coroas de flores natu­
rais e artificiais viam-se sobre 
o ataúde, notando-se expressi­
vas dedicatórias.

Inúmeros foram os telegra­
mas, fonogramas e cartões re­
cebidos pela familia enlutada.

Correspondente 
Florianopolis, 23-6-940.

Valioso inquérito
O Ministério da Agricultura es­

tá promovendo um inquérito so­
bre as condições de vida nos 
meies rurais brasileiros. Já se 
deva a mais de 261 o numero 
de municípios que prestaram es­
clarecimentos.

Como ha grande necessidade' 
do inquerido ser concluído o; 
mais rapidamente possível, o 
ministro da Agricultura recomen­
dou que fosse renovado o ape­
lo pedindo a colaboração a to­
dos os Prefdtos Municipais, 
pois que as medidas que serão 
tomadas beneficiarão considera­
velmente a todos os meios ru­
rais do interior do pais.

Quitação Escolar
O decre‘o-lei da Interventoiia 

do Estado estabelecendo a obri­
gação de todo o cidadão pos­
suir caderneta de quitação vae 
sendo observado com todo o 
cuidado e mesmo rigor.

Quem não possuir a aludida

COKREIO LAGEANO

! caderneta não será admitido co- 
j mo empregado publico, não po­
derá ser promovido, não poderá 
receber dinheiro dos cofres pú­
blicos, nem adquirir selos, cer­
tidões negativas ou atestados 
ou outro qualquer documento 
de repartição Estadoal ou Mu­
nicipal.Legislação So­cial

O Estado Novo, aliás prosse­
guindo, neste particular, a atua­
ção administrativa inaugurada 
desde 1930 pelo Presidente Ge- 
tulio Vargas, preocupou-se sem­
pre em aprimorar a legislação 
social da República, de modo 
a que ela se mantenha na si 
tuação de relêvo e de preemi- 
nência conquistada em relação 
a todos os paises civilizados. 
Ainda agora, o Chefe do Esta­
do acaba de expedir decreto- 
lei, que recebeu o numero 
2 122, reorganisando o Instituto 
de aposentadorias e Pensões 
dos Comerciários, classe de tra­
balhadores que tem merecido, 
como os demais, todas as aten­
ções do poder público nestes 
últimos anos.
Olnstituto dos Comerciários foi, 

aliás, uma das primeiras gran­
des instituições do gênero cria­
das pelo Govêrno, começando 
a funcionar em janeiro de 1935 
e abrangendo, além da nume­
rosa classe dos comerciários, 
muitas outras a ela assemelha­
das para o efeito de “providên­
cia social, dispersas por todo o 
território nacional e que vêm 
recebendo regularmente os be- 
ficios de aposentadorias e pen-i 
sões instituídos pela legislaçãoj 
respectiva.

Verificando-sc a necessidade 
de dotar a estrutura administra­
tiva dessa organização de arca­
bouço mais consentâneo com 
as suas 'finalidades, tendo em 
vista, sobretudo, a experiência 
adquirida com o seu funciona­
mento e de outras instituições 
criadas mais modernamente, o 
ministro do Trabalho nomeou 
uma comissão incumbida de es­
tudar a organização do 1. A. P. j 
C . e redigir projeto de sua re­
forma, o que foi reahzado pe­
los órgãos técnicos do Ministé-! 
rio — o Conselho Atuarial e o 
Conselho Nacional do Traba­
lho — com a colaboração das 
classes interessadas e com a re­
visão do Departamento Admi­
nistrativo do berviço Público, 
de acordo com es determina­
ções do senhor Presidente dal 
República.

Foi dêsse projeto que resul­
tou o dtcrelo-lei recém expedi­
do pelo Chefe do Estado, com 
inúmeras inovações na legisla­
ção até então vigente, entre as 
quais se assinalam a da fixação 
da idade para admissão no Ins­
tituto dos Comerciários entre 
14 e 55 anos de idade — an­
teriormente não estava fixado o 
minimo dessa idade, sendo o 
máximo de 69 anos — a inclu­
são dos engraxates e vendedo­
res de jornais entre os segura­
dos obrigatórios e, também, dos 
empregadores cujas quotas de 
capital não sejam superior a 
trinta contos. Foi simplificado 
o processo das inscrições no 
Instituto, sendo abolida a ins­
peção médica para a admissão 
dos segurados obrigatórios.

Os novos cargos do Institu­
to, pelo novo decreto-lei, sen- 
ráo providos por concurso, fi­
cando assegurados o aproveita­
mento e a estabilidade dos a- 
tuais funcionários com dois 
anos de serviço, de acordo com 
as conveniências do serviço. 
Extintas as contribuições dos 
aposentados, foi previsto o fun­
cionamento imediato da cartei­
ra de empréstimos e fianças, e 
ampliados e melhorados os ser­
viços da Carteira Predial. O se­
guro de invalidez -  aposenta­
doria — passou a ser calcula­
do á base de sessenta por cen­
to sôbre os salários, instituindo- 
se nova modalidade de auxilio 
pecuniário aos associados im­
possibilitados de trabalhar, por 
motivo de doença, durante o 
prazo de um ano. Foi, ainda, 
instituído o auxilio de natalida­
de e criada a Carteira de Aci­
dentes de Trabalho, sendo, tam­
bém, prevista a criação de co­
lônias de férias.

A taxa de contribuição dos 
associados no Instituto, que era 
de três por cento, passou a 
quatro, afim de que se torne 
possível atender aos novos be­
nefícios instituídos no novo de­
creto lei. Toda*a administração 
do Instituto será feita pelo seu | 
presidente, assis' io peio Con-j 
st Iho de Diretoi , havendo um ' 
Conselho Fiscal, no qual terão 
representação o> empregados e 
os empregadores do comércio.

A simples exposição das van­
tagens conferid 'pela nova le­
gislação á classe dos comerciá­
rios mostra como o govêrno 
da República, sob a imediata 
inspiração do seu Presidente, 
não se descure, um instante,! 
de prover ás i -- sioades, ás j 
reclamações a a nterêsses a e ' 
tôdas as classe onais, procu-j 
rando, sem solução de conti-i 
nuidade, aferrd' o bem estar j 
e ao conforto d quantos, na,1 
organização soco.,- merecem a» 
atenção e o amp. ro Io poder I 
público.

O novo decreto-!ei, reorgani-í 
zando o Instituto de Aposenta-1 
dorias e Penso-- dos Comerciá- í 
rios, é  mais urn legitimo titulo 
de glória para Estado Novo, 
que, ua sua fama de conciliar! 
todos os interêsses sociais entre 
si, procura fazer com que a vi­
da da coletividade nacional se­
ja sempre a mais tranquila e 
próspera.

Em p reza de O m n ib u s
DE

Celso Batalha

Faz viagens de C açador á Lages e vice-versa. O m nibus 
confortável. Partidas de C açador á s  7 h o r a s  d e  t o d a s  a s  seeundas fe ir a s .  Chegadas á Lages no m esm o dia P arti- 
d a f  de La^e* á s  5 h o r a s  da manha de quartas feiras, 
d õ  H otel ^Familiar, situado á Praça do M ercado

Brevemente entrará a viajar, na mesma linha, om nibus 
mais confortável e maior, absolutam ente novo e pertencente a
eíta empreza
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C A S A  A N D R A D E
de

Nicanor Andrade
Esquina das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto j

Fazendas de todas as qualidades a preços modi- 
cos. Poasue completo sortimento de sedas e de ar- - 
marinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

LAGES — SANTA CATHARINA
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Oswaldo Pruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa, com  perfeição, pinturas de casas m odestas com o  de 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM P IN T U R A  D E  M O V E IS A D U C O

Produtos
Veterinários

S A L U B R E
Só na Farmacia

Santa Terezinha

Bnngalovv
EM CAPO EIRAS 

Informa-se, nesta redaçio, 
quem tem para vender um 
bonito bungalow, novo. em 
Capoeiras. (Distrito de João 
Pessoa).

ANNUNCIE NO “ CORREIO 
LAGEAN O ” , PERIODICO DE 
ORANDE CIRCULAÇÃO .

DR. AU JO R LU Z
MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

A L T A  C I R U R G I A
Operação de apendicite, hérnias, utero, ovários, 
tumores, rins e vias urinarias. Vias biüares, 
Estomago, Hemorroides e Varizes.

Cirurgia da Tuberculose Pulmonar

Consultas no HOSPITAL NOVO
de LAQES (Sta. Catarina)

Residência: Rua Cel. Emiliano Ramos, N° 21

. Armazém Caiurú
- d e  -

Alceu Goulart
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado 

lages — Sta. Catharina 
Grande sortimento de generos alimentícios 

e primeira qualidade. Bebidas. Ferragens. Lou­
ças. Armarinho. Possue deposito de sal. Com­
pra crina, couro, cêra, etc.

Boas acommodações para tropeiros.
Preços commodos.

CAMAS E FOGÕES G ER A L _  Vendas a preso 
Amoldo Heidrich _  ,Casa PFAFF)
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ÂS PROFECIAS DE 
NOSTRADAiUS j

Escreve, para .» «Correio do Povo», de Porto Alegre, H. de' 
Stunta, que transcrevemos data vcnia:

«Nostradamus é um nome atè hoje muito discutido. Suas es­
tranhas profecias chegaram atè nòs e têm merecido estudo, até 
de pessoas scepticas. Cumulado de honras pelos soberanos euro­
peus de sua época, tornou-se, então, famoso pela precisão com que 
previa acontecimentos de que ninguém suspeitava. Era médico de 
profissão e muito competente até, segundo rezam as informações 
a seu respeito.

Em 1555 publicou suas famosas Centúrias que até hoje são 
muito lidas. Não pretendemos em tão pequeno espaço fazer um 
relato das «coincidências» dos acontecimentos daquela época para 
cã com as profecias de Nostradamus. Mas, a da vinda de Napo- 
leáo é um tanto precisa: «Perto da Italia nasceiá um homem qne 
se fará imperador da França. Será ura imperador caro para os 
franceses, prinripe para seus amigos e carrasco para seus inimi­
gos. Morrerá longe da patria, abandonado». Napoleão nasceu per­
to da Italia, na Corsega (Ajaccio). De fato foi caro para os fran­
ceses, pois arruinou a França, que ainda sofreu as mutilações im­
postas pelo Tratado de Viena.

Foi prodigo para os amigos e inexhoravel para os adversá­
rios. E que morreu em Santa Helena — «louge da Patria e aban­
donado» — não é evidente...

Guerras, lutas, convulsões, etc. foram previstas por Nostrada­
mus, itclusive a de 1914. Interessa-nos, de momento, apenas o 
qne se passa na Europa. Demos a palavra a Nostradamus: «Um 
homem nascido fóra da Alemanha destruirá a Republica Alemã». 
«Levará a guerra a toda a parte sem medir meios ou recursos».

«A França será atacada pela Flandres e pela Suissa, por ale­
mães e italianos, e pelos Pirineus por espanhoes». «As ilhas (In­
glaterra) também serão violentaraente atacadas. A luta será ardua. 
No ardor da refrega a Inglaterra quasi entregará a França á sua 
sorte». A familia real inglesa terá fim trágico e ura homem cruel
e terrível dominará a Inglaterra». «Paris, Lion e outras cidades
francesas sofrerão a humilhação estrangeira». Mas, quando tudo es­
tiver perdido, uma forte reação se fará sentir. «Atentados por um 
governo energico, revolucionário, juntamente com os ingleses já 
refeitos couseguirão expulsar os invasores». «A Italia será
atacada pelos arabes». «Uma revolução ua Italia porá
fim a um longo periodo de combinações políticas detesta­
das pelo povo. Seu chefe morrerá dentro de uma igreja». «Os 
alemães invadirão a Italia para tomar posições. «Era sua luta con­
tra a Italia os franceses chegarão até Florença». O chefe alemão 
não «voltará a beber agua de onde partiu». «Perecerá dentro da 
França». Nostradamus chega a dizer em que logar da França se 
dará o acontecimento!

Sobre a Rússia, a grande incógnita do momento também fala 
Nostradamus. Na suas profecias Nostradamus dá á Rússia os no­
me» de Bastarnae eBoristenes. Boristenes era o nome do rio Dnie- 
per cm tempos remotos e Bastarnae a denominação da região conhe­
cida hoje por Ukrania.

Nas profecias de Nostradamus ha muitas figurações, de mo­
do que tomando a parte pelo todo, não ha duvida que tais indica­
ções se referem a Rússia. Diz ele: «Bastarnae hesitará entre um 
entendimento com a França ou Alemanha. Achará esta mais se­
dutora (Pacto de não agressão Tcuto-Russo). Noutra parte ha uma 
referencia pouco clara: «„.ura general alemão scrà destacado pa­
ra combater os russos. Pactuando com os russos ele investirá con­
tra a Alemanha». Resnmindo o qne diz Nostradumas, a França se­
rá quasi destruída, mas a Alemanha «ficará mais raza do que a 
terra*. Deduz se dessas profecias que a Rússia intervirá. Mas não 
ao lado da Alemanha... Deduz-se também que à França sofrerá 
grandes trauformações, ditadura militar, etc. Mas, por fim um rei 
se instalará na França. E governará também uma parte da Italia.

Nostradamus não cita a data exata destos acontecimentos. 
Porém assinala para 1940—1941 o climax dos mesmos. Somos ex- 
pectsdorcs... Vamos vêr si Nostradamus de fato não erra...

Um detalhe interessante è o seguinte. Nestradamus diz qne 
tais acontecimentos se darão quando «as Ilhas (Inglaterra) tiveram 
como rei um que não nasceu com sinal de rei. E que este será o 
sexto dos Jorges e o 26° dos reis das Ilhas».

Analizemos. Eduardo VIII teve de entregar o trono a J o r g e  
VII. que não nasceu «com signal de rei». E Jorge, de Guilherme 
o Conquistador para cá naturalraente, ó justamente o 25° rei da
Inglaterra. .. A .

E, entraDdo em minúcias a respeito, diz Nostradamus que a 
abdicação de Eduardo VIII seria «devida a seu casamento com 
uma mulher divorciada»... Para sermos honestos, devemos dizer 
que a tradução que damos dos textos não é literal. O qne nos pre­
ocupou foi apouas traduzir em linguagem compreensível os testos 
ora francês».

GETULIO V A R G A S FILHO

Segundo noticiam os jornais, o sr. Getulio Vargas 
Filho acaba de ser diplomado em Chimica Industrial 
pela «Hopkins University», em Washington, tendo ob­
tido um doa primeiros logares entre 45 éstudantes.

Contacto Terapia Câncer
TRATAM EN TO PELA La M PADA DE

CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivatnente para os canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 

f  corporais e cólo do utero. Serviço controla- 
J do por especialistas e dirigido pelo 

DJi. CESAR A VILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

A Porto Alegre
Edifício Sloper, Io andar, P. Alegre

I  (Informações por carta)’ §
-k , t *  00 » (  CD >< 00

Dr. Rubens TerraÂd v o g a d o
Rua 15 de Novembro — LAGES

LINHA DE AUTO • Caminhão M ixto
de

José de Souza Pereira
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Qaribaldi.
B R E V E M E N T E  entrará a funcionar um moderno 

O M N I B U S que fará viagens da cidade de Lages — 
Anita Qaribaldi e Capinzal.

Agente em Lages —  Alcides Rebello.
I

4=*=t í ! t t= «=4**44^A V E N C E D O R A
Casa de Calcados

de
A L T I N o  S C H M I D T

LAGES — Praga Vidal Ramos — Edifício A. O. W. 
Mantem oficina de concertos de calçados de 

todas as qualidades. 1 
t
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Notas que o Tesouro Na­
cional retirou da circula­

ção
Segundo comunição da O ri­

xá de Amortização estão fóra 
da circulação as notas de . . . 
50$000 da estampa 17*, serie 
42*, números 17.001 a 17.500; 
25.001 a 25.500; 35.001 a 35.500; 
44.501 a 45.000; 94.001 a 94.500.

Canalização de ouro pa­
ra os Estados Unidos.

Dt Nova York comunicam 
que é calculado de 350 a 500 
milhões de dólares o ouro an- 
g!o-francez que chegou já aos 
Estados Unidos pelo Canadá.

O Departamento de Comer­
cio avalia em um bilhão e du­
zentos e oitenta e sete milhões 
de dólares o ouro estrangeiro 
depositado nos Estados Unidos.

Jornais com quatro 
paginas

O governo do Uruguai deter­
minou que, para o futuro, todos 
os jornaes do paiz não sairão 
com mais de 4 paginas diaria­
mente, conforme anunciam de 
Montevidéo (T. O.) ag. all.

PHARM ACIA POPULAR
Octavio Silveira Filho 

Rua Cel. Cordova

PHARM ACIA FLORA
J. Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

PHARM ACIA AMERICA 
Cícero J/cves 

Rua 15 de Novembro

PHARM ACIA APOLLO
Pericles Ix>pcs 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA S. THEREZINHA
Theodorico Carvalho 

|Rua Marechal Deodoro es­
quina da Hercilio Luz

R Á D I O S
Linha 1940 

PILOT
PHILIPS

ZENITH
PHILCO

Recebeu á (Caaa PFAFF) 
O agente Amoldo Heidrich 
Vendas a prestações. Lages
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A ssu n tos
economicos

CAETAN O  COSTA 

L.

Nem tudo o que luz é prata.
Desde que eu palmilhava, ha 

uns bons sessenta anos, ali na 
antiga fazenda da Ponte Oran- 
de, com o velho professor To­
ledo Ribas, a intrincada senda 
da alfabetisação, que me pare­
cia então, a mim, meus irmãos 
e ao condiscípulo o atual gene­
ral Neporr uceno Costa, um cipoal 
impenetrável de consoantes, vo- 
gaes e soletraçâo, que ouvia di­
zer que nem tudo o que luz 
é prata. Certamente n’aquele 
tempo este metal, por ser mais 
encontradiço, valia mais do que 
o seu congenere, o ouro. Não 
se ouvia falar de alguém que 
penetrasse por aqui os sertões 
adjacentes, que não fosse em 
busca de minas de prata. De 
certo é porque os ourives da 
quele tempo, desde o famoso 
uampolim, o velho e o moço 
Anacletos Batista até o Manas- 
sés, não trabalhavam em outros 
metaes. A ostentação da fortu­
na era feita em baixelas, casti- 
çaes, bandeijas, e no aperamen- 
to dos arreios de montaria, des 
de as redeas e fiadores de fios 
puchados em tranças bizarras, 
como o tricot de hoje, até ás 
ponteiras de coração nos cantos 
das badanas e caronas, com c 
complemento de indumentária 
campesina nos estribos, passa­
dores e chilenas rascantes com 
correias também trançadas a 
fios de prata.

Já  naquele tempo a sabia sen­
tença popular «nem tudo o que 
luz é prata» era.com ainda hoje, 
aplicada a cerlos figurões posu- 
dos, homens de fachada que o- 
Iham o resto do mundo por ocu- 
los especiaes, que ampliam as suas 
próprias qualidades edeprimem 
as dos outros, quando boas, pe­
lo consenso geral,ou as ampliam 
também, na proporção que lhes 
convenha, sob o seu persona­
líssimo critério e conveniência de 
confronto

Isto também, a aplicação da

Estudantes
Vinda de Fpolis onde cursa 

o Gymnasio Coração de Jesus, 
encontra-se de ferias nesta cida- 

velha sentença, com relação as de a menina Verinha Ramos, fi- 
coisas de comercio. Quando o jlha do sr. Anibal Ramos, 
indivíduo ou firma alardeava- — Estão nesta cidade os 
muita prosperidade, lá vinha a acadêmicos Teimo Ribeiro e 
irônica sentença. Salvio Arruda, que passarão

Pode agora ser aplierda com entre nós alguns dias de ferias, 
relação ao estado da nossa qua- 
si unica fonte de produção, a "  1 “
pecuaria. Vende-se um boi por! 
quatrocentos mil réis. Isto exer­
ce um certo fascinio sobre os

Viajantes
Delegado Regional de Receasea- 

mento
Acha-se nesta cidade, desde

Um negociante a quem pt- ™ do Ê ° rrente’, °  sr; Ca' ,0Sda 
dimos um auxilio para a Conte- C.osta, Pere,r*< 1 delegado Re-

que desejam enriquecer de pres­
sa e sem esforço, desconhecen­
do a vida duríssima do nosso 
camponez.

gional do 
Estado.

Recenceamento no

Dr. Rubens Terra

para
rencia Vicentina, respoudeu-me 
que o comercio estava muito 
sacrificado pelos impostos e 
por isso . . . dava pouco, mes­
mo porque cada um fasendeiro 
devia dar dez contos de réis. Ori-1 Retornou da Capitai do Esta- 
ginal este critério! ' do o sr. dr. Rubens Terra, ad-

O fazendeiro, que também pa-' vogado nesta cidade, 
ga altos impostos e é  o produ- i — Seguiu para Caldas dalm- 
tor, deve ser sobrecarregado para peratriz o sr Indalicio Pires, 
a construção de uma obra urbana.
O comerciante, que nãc é pro­
dutor mas simples intermediário 
para faser circular, com lucro, o Já se acha de vo!ta de São 
produto de outros é que deve Paulo em companhia de sua 
ser aliviado de impostos e de.exma. esposa d. Eugenia da 
outros encargos da vida urbana, i Costa Valente, o sr. Domingos 

Por esse critério, que não é B. Valente, chefe da Empreza 
unico, daquele comerciante, con- Força e Luz deste município.

Domingos B. Valente 
Já se acha de vo!ta de

clue-se que não sabe, ou finge 
não saber que o criador ou In- 
vernador precisa esperar quatro 
a cinco anos para criar-se o 
boi que alcança aquele preço; 
que precisa ter campo grande 
para criar com vantagem, tor­
nando em fortuna empatada que 
noutras atividades seria mais re­
munerada porque mobiliária; que 
precisa instalações caras e perma­
nentes; que o preço dos terre­
nos em Lages, proprios para 
criação, e bons pela qualidade 
e situação, subiram nestes últi­
mos anos, na razão de cento j 
por cento; que os impostos dO| 
Estado e do município, sobre 
terrenos, numero de cabeças e 
vendas mercantis subiram, e a- 
meaçam subir ainda mais na 
mesma proporção; que o preço 
Jo sal, elemento indispensável 
para exploração pecuaria, nesta 
zona, é muito alto já.

E  a proposito do sal. Recen­
temente o Presidente da Repu­
blica baixou um Decreto Lei, 
criando o Instituto do Sal, a 
exemplo do que se fez com o 
café, com o cacáu, com o as- 
sucar a borracha, etc.

Considera o Decreto que a 
produção nacional do Sal é de 
um milhão de toneladas e que 
o nosso consumo oscila de qui­
nhentas a seiscentas mil. Como 
o cal nacional não é exportado 
como a produção daqueles ou­
tros Institutos, e o excesso não 
pode ser queimado e não seja 
aconselhável lançal-o nagua, 
porque seria aumentar a ma­
téria prima, segue-se que o am­
paro ao saíineiro, deve recair 
nas costas, ou antes nos bolsos 
do consumidor nacional

Estes no maior numero, são 
criadores de gado nas terras 
altas do paiz.

Preparem-se, pois, os nossos 
fazendeiros para mais essa san­
gria.

E ahi está porque pensando 
sobre as riquezas do nosso ru- 
ralista eu sempre digo «nem tu­
do o que luz é prata».
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BOTA D E  OURO
—  de —

Pedro Delia RoccaCalçados. C hapéus Curjr. Roa de 15 Novembro —  L a G E S
Antes de fazer suas com pras, procure a

A lfa iata ria  B rãsch er
A casa das casemiras

R ecebeu  belíssimo stock de tecidos para a estaçSo, otim os 
padrões, a preços ao alcance de todos
Sistema dc córte ultra moderno 

— CAMISAS E  CAPAS PARA HOMENS —
Itua lõ  de Novembro L A Q E S

Club 14 de Junho T 0' 1" "Lages, 29 de Junho de 104o
Propostas para arremata­

d o  do Bufei

Tendo sido regeitadas as 
propostas para arrematação do 
Bufet desta sociedade, por não! 
consultarem aos interesses do 
Club, fica aberta por mais 8 
dias, a contar desta data, o pra­
zo para apresentação de novas

L E V Y  FURTADO 
2o secretario.

MARIO RAMOS

Encontra-se nesta praça, vin­
do de Florianopolis, acompa­
nhado de sua exma. família, o 
sr. Mario Ramos, funcionário 
do Departamento das Prefeitu­
ras Municipaes.

Parte Oficial
GOVERNO DO MUNICÍPIO DE LAGES

Requerimentos Despachados

Dia 22 de fevereiro de 1940— Henrique Assink Requerendo certidão negativa
em nome de Pedro Tives dos 
Santos. Certifique-se.— João Oualberto da Silva Neto

idem idem em nome de Ma­
ria Amalia de Macêdo. Certifi­
que-se.

— Dia 23 —
— Darci Ribeiro 
Requerendo certidão negativa

pelo espolio de Pedro Moritz 
de Carvalho. Certifique-se.— Adolfo Nicolise & Cia. Requerendo baixa de sua ca­sa comercial por ter vendido-a ao sr. Campolim Palmas de Matos. Sim.

— Pedro Assini e Sua mulher 
Requerendo licença para trans­

ferirem um terreno foreiro a 
José Alcides Paes Branco. Sim.

— Pedro Assini 
Requerendo licença para a-

brir uma pequena pensão nesta 
cidade. Sim.

— Dia 24 —— Carlos Kuntz Requerendo certidão negativa
em nome de Evaldo Ricardo 
Otto Kuntze e Jacob Scheidi. 
Certifique-se.

— Ataliba Waltrick de Oli­
veiraRequerendo certidão negativa em nome de João Quirino Mar­tins. Certifique-se.

— O mesmo
Requerendo certidão negativa 

em nome de Cristina Francisca 
Martins e Manoel Francisco Mar­
tins. Certifique-se.— Pedro Rodolfo Junior Requerendo licença para abrir
um escritório de construções 
nesta cidade. Sim.

— Merencio Pereira de Oli­
veira

Requerendo certidão negativa 
em nome de Francisco Pereira 
de Oliveira. Certifique-se.

— Dia 2(3 -— Heitor Souza Requerendo certidão negativa
em nome de Salvador Roroão 
de Macêdo. Certifique-se.— O  mesmo

Requerendo certidão negativa 
em nome de Deolindo Salmo- 
ria. Certifique-se.

— Clineu VVolff 
Requerendo certidão negativa

em nome de Francisco da Sil- 
Mumz. Certifique-se.

— Luiz Coelho de Avila 
Requerendo certidão negativaem nome de João Waltrick uranco. Certifique-se.— Benevenuto Chaves de Jesus.
Requerendo certidão negativa 

" ° ! " e de Juvenal Pacheco 
de Ataide. Certifique-se.

— Israel Alves dos Santos 
Requerendo licença para a-

orir uma casa comercial no dls-

SS*m£ C,Cai>"al *
Lages, 30 de Maio de 1940.

João José Godinho Junior

Tesoureiro, re.pondendo polo expe- 
diento da Secretaria.
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